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  Chitunda:
cinema

com sangue 
real africano
¸ƐƧŀч�ƋƐǷǿƲţŀчŜƼƲǪǷǢƽƐчƼчǪūǿчŜƐƲūưŀчŀчǟŀǢǷƐǢчţūчɯƧưūǪч
pessoais que acabam por tecer visões de mundo
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REALIZEI ESTA ENTREVISTA em 2018. Tila e eu não tínhamos 
ideia de que iríamos viver uma pandemia, ver guerra na Rússia e 
mudanças de governos. Ela na Suíça, eu no Chile, experimenta-
mos os altos e baixos de sermos imigrantes e com uma ressaca 
mental do que sobrou dos três anos de alerta sanitário mundial. 
Cinco anos depois, recebi um e-mail do Ministério da Cultura 
informando que iriam retomar a revista Filme Cultura e publi-
car esta entrevista. Preferi não editar muito o texto e manter  
a emoção da escrita daqueles sonhos pré-pandêmicos.

14

Trabalhei com Tila Chitunda entre 2008 e 2016, em 
Pernambuco, estado localizado na região Nordeste do 
Brasil. Eu sempre digo aos amigos latino-americanos 
que não conhecem esta região que se trata do “nariz 
do Brasil olhando para a África!”. De imediato, faz-se 
uma imagem do mapa na mente.

Tila, que conheci na TV Viva, é uma garota sensível, 
que havia estudado Comunicação Social na Univer-
sidade Federal de Pernambuco e morava em Olinda. 
Tocava muito bem o teclado durante as jam sessions 
das Quintas Musicais, um happy hour com amigos que 
se realizava após o expediente no clássico e turístico 
bar da Pitombeira. Em uma dessas noites, ela comen-
tou que aprendeu a tocar na igreja, na qual seu pai era 
pastor evangélico. 

O que eu não sabia era que essa jovem, movida pela 
música, é descendente de uma família real do povo 
ovimbundu, que se estabeleceu há mais de 1500 anos 

no atual território angolano. Seu bisavô, Soba Sapata, 
era um líder político dentro de um sistema poligâmico 
H�HVFUDYRFUDWD��'HVFREUL�LVVR�FRP�R�ˋOPH�Nome de Ba-
tismo – Alice (2017), que mostra, em primeira pessoa, a 
visita da diretora à terra natal de seus pais, depois de 
quase 40 anos e uma guerra civil.

2V����PLQXWRV�GH�ˋOPH�UHYHODP�LPDJHQV�GD�FLQHDVWD�YL-
sitando pela primeira vez o país que enfrenta há décadas 
FRQˌLWRV�HQWUH�OLGHUDQ©DV�SRO¯WLFDV��R�TXH�FDXVRX�D�PLJUD-
ção de meio milhão de angolanas e angolanos. Entre eles, 
os pais e irmãos de Alice (Tila), antes de seu nascimento. 

Em 2018, marco de comemoração dos 44 anos da inde-
SHQG¬QFLD�GH�$QJROD��R�ˋOPH�Nome de Batismo – Alice 
foi vencedor do prêmio de melhor curta-metragem no 
festival É Tudo Verdade. Enquanto trabalhávamos jun-
tas, ela reproduzia para nós o que ouvia de sua mãe e 
nos embalava dentro de seu imaginário que se trans-
IRUPDULD�QHVWH�ˋOPH�SUHPLDGR�

É TUDO VERDADE
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FILMECULTURA Quando crianças, nos contam 
histórias dos nossos antepassados e às vezes não 
se sabe até que ponto são verdadeiras. Criamos 
um imaginário em torno delas. No seu caso,  sua 
ǟūǢŜūǟşŘƼч ƃƼƐчưƼţƐɯŜŀţŀч ŀǟƽǪч ȖƐǪƐǷŀǢч ǟūǪǪƼŀƧ-
mente o local de origem de sua família, durante as 
ɯƧưŀƄūƲǪчūưч�ƲƄƼƧŀчţūчNome de Batismo – Alice? 
TILA CHITUNDA Eu cresci ouvindo histórias sobre 
Angola. Toda minha família nasceu naquele país, me-
nos eu. Cresci ouvindo histórias de Sobas (lideranças 
angolanas). Histórias de que eu vinha de uma família 
real, histórias de fuga e de guerra. Na nossa casa sem-
pre tinha vários angolanos, também refugiados, que, de 
vez em quando, falavam com meus pais em umbundu, 
língua da qual eu conhecia a sonoridade mas não o sig-
QLˋFDGR� GDV� SDODYUDV�� 7DPE«P� IUHTXHQWDYDP� PLQKD�
casa vários afro-brasileiros atraídos por essas histórias, 
e acho que era a forma de se aproximarem de suas ori-
gens africanas. Esse foi o contexto da minha infância e 
juventude, em Olinda [PE].

Em 2015, resolvi partir para a descoberta das minhas 
origens e ir pela primeira vez a Angola, praticamente 40 
anos depois que minha família saiu de lá. Meu imaginá-
rio foi totalmente desconstruído. Até aquele momento, 
minha família se resumia a meus pais, irmãos e irmãs, 
cunhados e cunhadas, sobrinhos e sobrinhas. Uma vez 
em Angola, encontrei uma família enorme. Era tanta 
JHQWH� TXH� HX�QHP� FRQVHJXLD� LGHQWLˋFDU� GLUHLWR� TXHP�
era quem. A partir daí, essa família, que sempre foi uma 
“entidade distante”, passou a ter rosto e opinião. Mas 40 
DQRV�H�XPD�JXHUUD�QRV�VHSDUDYDP��,VVR�PH�IH]�UHˌHWLU�
sobre minha trajetória e identidade, sobre privilégios e 
sobre a chance que meus pais e meus irmãos tiveram 
de não vivenciar essa guerra quando conseguiram fugir 
para o Brasil, fato que certamente me permitiu nascer e 
SRGHU�FRQWDU�HVVD�KLVWµULD��2�ˋOPH�PH�IH]�UHˌHWLU�VREUH�
tudo isso e acho que essa é sua função.

FC Como foi para você saber que, além de ter 
sangue de família real, houve escravidão den-
tro de seu próprio povo, num sistema paterna-
lista e poligâmico, em uma cultura tão distin-
ta daquela em que você foi formada no Brasil? 
TC Eu tinha um imaginário desta “história Real”, que 
conheci através da memória de minha mãe, que até os 
seis anos passava as férias com o seu avô, o Soba Sapa-
ta, liderança máxima do Ngumbe. Minha mãe descre-
via a fazenda do avô dela como um pequeno reino, o 
que me fez construir uma imagem do Ngumbe fabulo-
sa. Acabei construindo um “conto de sobas”, inspirado 
na memória de minha mãe criança. Guardei essa ima-
gem até chegar à idade adulta e poder ir pela primeira 
vez a Angola, onde pude visitar o Ngumbe atual. Che-
gando lá, me confrontei com a realidade de um lugar 
que foi castigado pela guerra e que deixou as pessoas 
dependentes e sem esperança. Além disso, me deparei 
com as histórias dos comportamentos do passado, que 
de alguma forma ainda estão presentes na sociedade 
angolana. Eu percebi um repertório diferente e isso 
acabou me colocando numa posição de “estrangeira”. 
&RQIHVVR�TXH�ˋTXHL�FKRFDGD��PDV��DR�PHVPR�WHPSR��
passei a compreender melhor, por exemplo, minha 
mãe e suas escolhas. 

FC «ūǿǪч ɯƧưūǪч ǪŘƼч ǢūǷǢŀǷƼǪч ţūч ƋƐǪǷƽǢƐŀǪч ƲŀǪч
quais você é personagem, que constrói o roteiro 
ao passo que descobre suas raízes. Como você 
manteve a sensibilidade do descobrimento pes-
ǪƼŀƧчŜƼưчŀчţƐǪŜƐǟƧƐƲŀчǷŬŜƲƐŜŀчţūчƃŀȧūǢчǿưчɯƧưū϶
TC FotogrÁFRICA e Nome de Batismo – Alice, embora 
partam de histórias pessoais, são experiências cine-
PDWRJU£ˋFDV� EHP� GLIHUHQWHV�� 2� SULPHLUR�� JUDYHL� HP�
Olinda (PE), local que conheço bem. Entrevistei minha 
mãe e Beth de Oxum, pessoas que conheço profunda-
mente. Estava acompanhada de uma equipe incrível 
�5REHUWR� ,XUL� ȟ� GLUHWRU� GH� IRWRJUDˋD�� *XPD� )DULDV� H�
Catarina Apolônio – técnicos de som, Marilha Assis – 
produtora, Tuca Siqueira, entre outros e outras). Tinha 
todo o conforto e a assistência necessária para a tran-
quilidade de um set�GH�ˋOPDJHQV��

12_17_ENTREVISTA Tila_FILMECULTURA_64.indd   1512_17_ENTREVISTA Tila_FILMECULTURA_64.indd   15 27/10/23   22:4527/10/23   22:45



16 FILMECULTURA 64

O segundo, gravei sozinha em um lugar onde nunca ha-
via estado antes, entrevistando pessoas que eu nunca 
tinha visto. Ao chegar a Angola, contratei um assistente 
GH�SURGX©¥R�SDUD�DX[LOLDU�QRV�GHVORFDPHQWRV�H�QDV�ˋO-
magens externas. É necessário ter autorização para tudo 
HP�$QJROD��$R�ˋQDO�GR�GLD��PXLWDV�YH]HV�Q¥R�FRQVHJXLD�
nem tomar um banho de chuveiro nem carregar a bate-
ria da câmera devido à falta de energia elétrica. Como 
em todo bom documentário, parti com um roteiro que 
foi se adaptando ao longo do processo de realização.

Em FotogrÁFRICA (2016), a princípio, eu não seria per-
sonagem. Esse papel de descoberta e reencontro seria 
destinado a minha irmã mais velha, que não mora em 
Olinda e viria visitar minha mãe. Uma semana antes das 
ˋOPDJHQV�FRPH©DUHP��PLQKD�LUP¥�WHYH�XPD�FULVH�GH�FR-
luna que a impediu de viajar. Esse fato me desestabilizou. 
No caso de Nome de Batismo – Alice, eu iria para Angola 
FRP�XP�GLUHWRU�GH�IRWRJUDˋD��PDV�SHUFHEHPRV�TXH�Q¥R�
seria viável, pois Angola é um país com custos eleva-
dos, incluindo alimentação, hospedagem e viagens in-
ternacionais e locais, que excederiam nosso orçamento. 
Além disso, achei que seria mais estratégico visitar mi-
nha família pela primeira vez com apenas uma câmera 
e minha mãe, em vez de levar um “segundo estranho”.

$V� GXDV� H[SHUL¬QFLDV� OHYDUDP�RV� ˋOPHV� SDUD� OXJDUHV�
PXLWR� HVSHFLDLV�� $V� FULVHV� H� LPSUHYLVWRV�PH� ˋ]HUDP�
sair da zona de conforto, o que foi fundamental para 
TXH�HX�SXGHVVH�FKHJDU�QHVVHV�UHVXOWDGRV��$PERV�RV�̀ O-
mes, montei com minha parceira Amandine Goisbault, 
que tinha conhecimento e distância necessários para 
me auxiliar na montagem e dar um sentido mais am-
plo a essas narrativas. 

FC ¢ǿūưчŀǪǪƐǪǷūчŀчǪūǿǪчɯƧưūǪчǢūŜƼƲƋūŜūчǪǿŀчŀǪ-
sinatura no cinema: sensibilidade na narrativa e na 
ŀǢǷūϯч�чǡǿūчȖƼŜŰчŀǷǢƐśǿƐчŀчƋŀśƐƧƐţŀţūчţūчŜƼƲǪǷǢǿƐǢч
narrativas tão detalhadas e sensíveis? Quais são 
suas referências ao criar uma obra?
TC O cinema tem provado que o universo particular 
tem sido uma rica fonte de inspiração para tecer um 
GHVHQKR�GR�PXQGR��0HXV�ˋOPHV�GRFXPHQWDLV seguem 

este caminho. Além de minha família, a construção de 
minhas narrativas de alguma forma são inspiradas por 
Chimamanda Ngozi Adichie, José Eduardo Agualusa, 
Clarissa Pinkola Estés, Chilly Gonzales, Zé Manoel, 
Grupo Bongar, Coco de Umbigada, Bia Ferreira, Petra 
Costa, Anna Muylaert, Eliza Capai, para citar algumas.

FC �чŀƄūƲţŀчǟƼƧƒǷƐŜŀчţūţƐŜŀţŀчőчūǡǿƐţŀţūчţūчƄŰƲū-
ro e diversidade, na sua opinião, tem ajudado a dis-
seminar histórias e talentos do cinema brasileiro? 
TC Desde que o sistema de cotas nas universidades 
foi instaurado no Brasil, em 2003, mais pessoas pretas  
tiveram acesso às escolas de Cinema e Comunicação, e 
a partir daí puderam se dedicar ao fazer, criticar e pes-
quisar cinema. Isto começou há anos, mas o resultado 
ainda é muito tímido. 

Para se ter uma ideia, o primeiro longa lançado por 
uma diretora preta brasileira que conseguiu entrar no 
circuito comercial foi Amor Maldito (1984), da cineasta 
Adélia Sampaio. Somente 33 anos depois, tivemos um 
segundo longa dirigido por uma diretora preta lança-
do comercialmente, o documentário O caso do homem 
errado (2017), de Camila de Moraes. Isso mostra que 
a gente ainda está longe de ocupar regularmente as 
salas de cinema. Mas aos poucos temos avançado. Em 
2018, Café com Canela pode ser considerado o terceiro 
ˋOPH�GH�XPD�GLUHWRUD�SUHWD� ODQ©DGR�FRPHUFLDOPHQWH�
no Brasil. Além da diretora, Glenda Nicácio, todo o 
HOHQFR�GR�ˋOPH�«�IRUPDGR�SRU�SHVVRDV�SUHWDV��

O prêmio de melhor documentário de curta-metragem 
brasileiro do festival É Tudo Verdade 2018 foi conquis-
tado pelo Nome de Batismo – Alice, dirigido por mim, 
uma mulher preta e nordestina. O Festival de Gramado 
(2018) concedeu o prêmio especial do júri, na categoria 
curta-metragem, para um diretor preto, Chico Santos, 
que codirigiu Estamos todos aqui com Rafael Mellin.  
O Festival de Brasília, a partir de 2018, começou a con-
WDU� FRP� QRYD� SUHPLD©¥R� HVSHF¯ˋFD� SDUD� FRQWHPSODU�
esta temática no cinema com o Prêmio Zózimo Bulbul, 
fruto de um debate ocorrido na edição do ano anterior. 
(QˋP��V¥R�SHTXHQRV�H[HPSORV�YLDELOL]DGRV�SRU�PHLR�
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de políticas públicas de acesso a universidades, de re-
JLRQDOL]D©¥R� GD� SURGX©¥R� FLQHPDWRJU£ˋFD�� DO«P� GR�
barateamento dos equipamentos e acesso às tecnolo-
gias digitais, mas ainda precisamos caminhar muito. 

Precisamos conhecer e fortalecer nossas referências 
pretas no cinema brasileiro. Precisamos nos conhecer 
e nos organizar para poder cobrar políticas públicas e 
criar uma rede de trabalho do setor. A APAN – Associa-
©¥R�GRV�3URˋVVLRQDLV�GR�$XGLRYLVXDO�1HJUR��FULDGD�HP�
2016, e o FICINE – Fórum Itinerante de Cinema Negro 
têm contribuído para o fortalecimento, fomento e de-
bate da produção do cinema preto no Brasil. O cami-
nho é longo, mas estamos avançando.

DE VOLTA PARA 2023

Atualmente Tila Chitunda continua vivendo na Suíça, 
país onde passou todo o período de lockdown pela pan-
demia de covid-19 com sua família. Tem atuado como 
Presidente da Associação Le Renversé, com o objetivo 
de construir pontes culturais entre o Brasil e a Suíça. 
Em 2019, recebeu os prêmios de melhor documentá-
rio no Festival Internacional de Curtas-Metragens de 
São Paulo e no Festival É Tudo Verdade, com a segunda 
parte da trilogia Nome de Batismo – Frances (2018)

6XD�REUD�FLQHPDWRJU£ˋFD�«�UHFRQKHFLGD�H�VHU£�OHPEUD-
da como reveladora. Mistérios familiares e um intenso 
encontro com seus antepassados africanos, deparan-
do-se com uma história de liderança política, escravi-
dão, guerra civil e patriarcado. 

Daqui do Chile, eu espero que Tila continue documen-
tando suas histórias, e que num futuro próximo nos 
encontremos pessoalmente, rompendo fronteiras em 
algum lugar deste planeta.   

*ELAYNE BIONE É IMIGRANTE, 
JORNALISTA E NORDESTINA 
VIVENDO EM SANTIAGO DO CHILE. 
MESTRE EM ECONOMIA CRIATIVA E 
COORDENADORA DE PROJETOS NO 
CENTRO DE INOVAÇÃO DA PONTIFÍCIA 
UNIVERSIDADE CATÓLICA DO CHILE. 

FILMOGRAFIA

2018
r}p.ϑ$.ϑ��̧ R«p}ϑήϑE£�r�R«ϑ 
З$}�¿p.r¸�£R}чФч�}£чФчM$чФч͵ͺЫИч
Г�£�«Rfϼ.¿�Дч

2017 
r}p.ϑ$.ϑ��̧ R«p}ϑήϑ�fR�.ϑ 
З$}�¿p.r¸�£R}чФч�}£чФчM$чФчͶ͹ЫИч
Г�£�«Rfϼ�rF}f�Дч

2016
E}¸}F£�E£R��  
З$}�¿p.r¸�£R}чФч�}£чФчM$чФчͶ͹ЫИч
Г .ϼ�£�«RfДч

2013
p.«¸£.ϑr�$}ͻϑ�ϑ¸.££�ͺϑ�ϑ�F¿�ͺϑ}ϑ
E}F}ϑ.ϑ}ϑ«} £}чЗ$}�¿p.r¸�£R}чФч
�}£чФчM$чФч͵ͻЫИчГ .ϼ�£�«RfД

2011
f¿Rç� 
ЗER� �}чФч�}£чФчM$чФч͹ЫИчГ .ϼ�£�«RfДч

2010
}ϑ«.£¸�}ϑ$.ϑç/ϑ$}ϑp.«¸£.ϑ
З$}�¿p.r¸�£R}чФч�}£чФчM$чФч͵ͻЫИч
Г .ϼ�£�«RfДч

2008
«�E. 
ЗER� �}чФч�}£чФчM$чФч͹ЫИчГ«¿T �ϰч
�£�«Rfϰч�f.p�rM�ϰч.¿�ϰч��r�$�Дч

2004
MR«¸~£R�«ϑ$}ϑf�$}ϑ$.ϑf� 
З$}�¿p.r¸�£R}чФч�}£чФч 
�.¸���pчФчͶͽЫИч

12_17_ENTREVISTA Tila_FILMECULTURA_64.indd   1712_17_ENTREVISTA Tila_FILMECULTURA_64.indd   17 27/10/23   22:4527/10/23   22:45




